
Matriz de avaliação da candidatura dos ONS

Nome da Entidade: 

Data da candidatura: 

Técnica

O proponente deve demonstrar que é conhecedor do domínio de 

atuação que se propõe coordenar. Esta demonstração faz-se através da 

apresentação do curriculum da própria entidade e demais documentos 

que possam atestar o seu conhecimento da área em apreço. 

Administrativa

O proponente deve demonstrar que possui a capacidade administrativa 

para gerir o domínio que pretende coordenar. Esta demonstração faz-se 

através da apresentação do curriculum da própria entidade e demais 

documentos que possam atestar a sua aptidão para superintender a área 

em apreço.

Técnica

O proponente deve demonstrar que possui no seu quadro, ou que tem a 

possibilidade de recorrer a outras entidades pela actividade que 

desenvolve, colaboradores que possuam capacidade técnica no domínio 

que pretendem coordenar e dominem a língua inglesa, de modo a poder 

assegurar a participação em reuniões normativas de índole europeia ou 

internacional. 

Administrativa

O proponente deve demonstrar que possui a capacidade administrativa 

hierárquica de recorrer a especialistas que possuam capacidade técnica 

no domínio que pretendem coordenar e dominem a língua inglesa, de 

modo a poder assegurar a participação em reuniões normativas de índole 

europeia ou internacional.

Estrutura 

organizativa

O proponente deve explicar como se propõe gerir o futuro ONS e indicar 

o Responsável e o Elemento de ligação e apresentar os respectivos 

curricula.

Instalações para reunir

Equipamento informático

(PC, Internet, etc)

Requisitos para reconhecimento da Qualificação
Avaliação

Evidenciar capacidade para gerir o processo de elaboração de

documentos normativos de acordo com as Regras e

Procedimentos da Normalização Portuguesa e demais diretrizes

provenientes do ONN.

Evidenciar capacidade para assegurar a participação na

normalização europeia e internacional, no domínio do seu

reconhecimento.

Dispor de uma estrutura organizativa competente para 

desenvolver a atividade normativa e condições logísticas 

apropriadas, que deem garantia de sequência de ação e 

melhoria contínua do nível qualitativo do trabalho normativo
Condições 

logísticas
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Equipamento escritório (mesas, cadeiras, armários, etc)

Dispor de uma estrutura organizativa competente para 

desenvolver a atividade normativa e condições logísticas 

apropriadas, que deem garantia de sequência de ação e 

melhoria contínua do nível qualitativo do trabalho normativo
Condições 

logísticas
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Assegurar que as funções de gestão e de orientação dos 

trabalhos de normalização sejam distintas das que se referem à 

certificação, inspeção ou trabalhos análogos de que, 

eventualmente, o organismo também se ocupe.

O proponente deve demonstrar que se propõe gerir o futuro ONS com a 

independência necessária. Esta demonstração faz-se através da 

apresentação do organograma da entidade onde deve estar inserido o 

futuro ONS e a sua dependência hierárquica, a qual não deve passar por 

áreas que possam interferir com o desenvolvimento da atividade 

normativa (deve ser independente de áreas como a cerificação, inspeção, 

etc.)

Ter capacidade para providenciar um adequado serviço de 

secretariado das CT constituídas no  seu domínio de atividade

O proponente deve demonstrar que possui no seu quadro, ou que tem a 

possibilidade de recorrer a outras entidades pela actividade que 

desenvolve, colaboradores que possam desempenhar as funções de 

secretário de CT. 

Demonstrar capacidade técnica na ausência de CT, para 

proceder ao tratamento da informação que for recebida, 

nomeadamente emitir pareceres relativamente a qualquer 

norma ou qualquer outro documento normativo, no seu 

domínio de atividade

O proponente deve demonstrar que tem a possibilidade por si próprio, 

ou pela actividade que desenvolve, de recorrer a especialistas que 

estejam capacitados para elaborar pareceres sobre documentos 

normativos que estejam fora do âmbito da CT que coordena, mas que 

estejam dentro do seu domínio de atuação.

Ter capacidade para constituir e conservar, em processos 

devidamente organizados, as atas das reuniões das CT, bem 

como toda a documentação relevante para a atividade de 

normalização do ONS, durante um prazo não inferior a cinco 

anos.

O proponente deve demonstrar que possui espaço nas suas instalações, 

para arquivo físico e que possui capacidade de armazenamento em 

equipamentos informáticos e que realiza backups periódicos. 
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